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(57) Resumo: POLIPEPTÍDEO TENDO ATIVIDADE DE FITASE E SEQÜÊNCIA DE NUCLEOTÍDEO CODIFICANDO O MESMO.
A invenção diz respeito a uma molécula de DNA recombinante que, sob expressão em uma célula hospedeira procarjótica ou
eucariótica, codifica um polipeptídeo tendo atividade de fitase, em que a molécula de DNA recombinante compreende uma
seqüência de DNA selecionada de a) seqüências de DNA que foram obtidas por variações da seqüência de fitase de E. coli do
tipo selvagem madura, em que pelo menos um aminoácido na região de posição 189 a 211 e/ou um aminoácido na região de
posição 137 a 152 é mutado quando comparado à seqüência do tipo selvagem, b) seqüências de DNA tendo uma homologia de
70 % a 100 % às seqüências de acordo com a), c) seqüências de DNA que estão relacionadas com as seqüências de acordo com
a) e b) devido à degeneração do código genético, em que a molécula de DNA recombinante está, sob expressão em uma célula
hospedeira adequada, associada a uma atividade aumentada da proteína desse modo codificada no sobrenadante de cultura,
como também as proteínas codificadas pela mesma.



 

 

 Relatório Descritivo da Patente de Invenção para "POLIPEPTÍ-

DEO TENDO ATIVIDADE FITASE, SEU USO, MOLÉCULA DE DN A RE-

COMBINANTE CODIFICANDO O MESMO, CONSTRUÇÃO DE DNA, VE-

TOR, CÉLULA HOSPEDEIRA TRANSFORMADA, MÉTODO PARA PR O-

DUZIR O REFERIDO POLIPEPTÍDEO, BEM COMO COMPOSIÇÃO COM-5 

PREENDENDO O MESMO". 

 A presente invenção refere-se a uma molécula de DNA recombi-

nante que codifica um polipeptídeo tendo atividade de fitase, e o polipeptídeo 

codificado como tal. Especificamente, a invenção refere-se a uma molécula de 

DNA recombinante que codifica um polipeptídeo tendo atividade de fitase, em 10 

que a sequência de DNA foi obtida por uma variação da fitase de E. coli do 

tipo selvagem madura, em que as posições de aminoácido definidas são mo-

dificadas quando comparadas à sequência do tipo selvagem. Além disso, a 

invenção refere-se a um método para expressar a fitase recombinante como 

também seu uso em tecnologia de alimento e alimentação. 15 

 Ácido fítico ou mioinositol-1,2,3,4,5,6-hexaquisdiidrogenofosfato (abre-

viado como hexaquisfosfato de mioinositol) é a fonte principal de inositol e a forma 

de armazenamento primária de fosfato em semente de planta. Nas sementes de 

legumes, aproximadamente 70 % do teor de fosfato estão presentes como um sal 

de potássio, magnésio e de cálcio misturado de ácido fítico. Semente, grãos de 20 

cereal e legumes são componentes importantes de preparações de alimento e 

alimentação, em particular de preparações de alimentação de animais; mas cere-

ais e legumes também ganham importância crescente na nutrição humana. 

 As unidades de fosfato de ácido fítico ligam-se como um complexo 

de cátions bivalentes e trivalentes como íons de metal, isto é íons fisiologicamen-25 

te importantes para a nutrição como cálcio, íon, zinco e magnésio como também 

os elementos de traço manganês, cobre e molibdênio. Além deste, ácido fítico 

também liga proteínas através de interação eletrostática até certo ponto. 

 Ácido fítico e seus sais, os fitatos, são freqüentemente não me-

tabolizados visto que não podem ser absorvidos do trato gastrointestinal, isto 30 

é nem os fósforos contidos neles nem os íons de metal quelado nem as pro-

teínas ligadas estão fisiologicamente disponíveis para nutrição. 

































































































 

 

REIVINDICAÇÕES 

 1. Molécula de DNA recombinante que, sob expressão em uma 

célula hospedeira procariótica ou eucariótica, codifica um polipeptídeo tendo 

atividade de fitase, caracterizada pelo fato de que a molécula de DNA re-

combinante compreende uma sequência de DNA selecionada de: 5 

 a) sequências de DNA que foram obtidas por variações da 

sequência de fitase de E. coli do tipo selvagem madura, em que as sequên-

cias de DNA apresentam pelo menos uma mutação selecionada a partir do 

grupo Val 200 → Leu, Val 200 → Ile, Val 200 → Pro, Val 200 → Tyr, Leu 207 

→ Tyr, Leu 207 → Phe, 10 

 b) sequências de DNA que estão relacionadas às sequên-

cias de acordo com a) devido à degeneração do código genético, 

 em que a molécula de DNA recombinante é, sob expressão em 

uma célula hospedeira adequada, associada a uma atividade aumentada da 

proteína desse modo codificada no sobrenadante de cultura. 15 

 2. Molécula de DNA recombinante de acordo com a reivindica-

ção 1, caracterizada pelo fato de que tem a sequência de SEQ ID NO: 1. 

 3. Molécula de DNA recombinante de acordo com a reivindica-

ção 1 ou 2, caracterizada pelo fato de que compreende ainda uma sequên-

cia sinal com a sequência de SEQ ID NO: 3 derivada do gene da fitase de 20 

Aspergillus niger. 

 4. Polipeptídeo, caracterizado pelo fato de que tem atividade de 

fitase e é codificado por uma molécula de DNA recombinante como definida 

em qualquer uma das reivindicações 1 a 3 ou é obtido por expressão de uma 

célula hospedeira transformada com o mesmo. 25 

 5. Polipeptídeo de acordo com a reivindicação 4, caracterizado 

pelo fato de que tem a sequência de SEQ ID NO: 2. 

 6. Construção de DNA tendo a capacidade para controlar a ex-

pressão de um gene de fitase mutado em um hospedeiro sob introdução em 

uma célula hospedeira adequada, caracterizada pelo fato de que opcional-30 

mente contém um promotor, opcionalmente sequências sinais e marcadoras, 

uma sequência de DNA como definida na reivindicação 1 ou 2, um termina-
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dor e opcionalmente sequências de flanqueamento de 5' e 3'. 

 7. Construção de DNA de acordo com a reivindicação 6, caracte-

rizada pelo fato de que o promotor é o promotor de celobioidrolase I, celobi-

oidrolase II, amilase, glucoamilase, xilanase ou de enolase. 

 8. Construção de DNA de acordo com a reivindicação 6, caracte-5 

rizada pelo fato de que a sequência sinal é uma sequência sinal de fitase 

opcionalmente modificada de Aspergillus niger., preferencialmente a se-

quência de SEQ ID NO: 3. 

 9. Vetor tendo a capacidade para transformar uma célula hospe-

deira, caracterizado pelo fato de que contém uma construção como definida 10 

na reivindicação 6. 

 10. Vetor de acordo com a reivindicação 9, caracterizado pelo 

fato de que é o plasmídeo Da2pUC3, depositado sob o número de acesso 

DSM 16396. 

 11. Célula hospedeira transformada, caracterizada pelo fato de 15 

que é selecionada de fungo, levedura e bactérias, contendo uma molécula 

de DNA recombinante como definida em qualquer uma das reivindicações 1 

a 3 e sendo fornecida com a capacidade de expressar um polipeptídeo tendo 

atividade de fitase. 

 12. Célula hospedeira transformada de acordo com a reivindica-20 

ção 11, caracterizada pelo fato de que pertence ao gênero Aspergillus, Rhi-

zopus, Trichoderma, Neurospora, Mucor ou Penicillium. 

 13. Método para produzir fitase, caracterizado pelo fato de que 

uma célula hospedeira transformada como definida na reivindicação 11 ou 

12 é cultivada sob condições condutivas para a formação de fitase, e a fitase 25 

desse modo produzida é isolada. 

 14. Composição, caracterizada pelo fato de que compreende um 

polipeptídeo como definido na reivindicação 4 ou 5, opcionalmente junto com 

outros agentes auxiliares e/ou ativos. 

 15. Composição de acordo com a reivindicação 14, caracteriza-30 

da pelo fato de que é uma composição alimentícia ou de ração. 

 16. Composição de acordo com a reivindicação 14, caracteriza-
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da pelo fato de que a composição é um auxílio de panificação. 

 17. Uso de um polipeptídeo como definido na reivindicação 4 ou 

5 , caracterizado pelo fato de que é para a manufatura de uma preparação 

para melhorar a utilização de fosfato de nutrição em animais e humanos. 

 18. Uso de um polipeptídeo como definido na reivindicação 4 ou 5 

5, caracterizado pelo fato de que é para melhorar as propriedades reológicas 

das massas para a produção de produtos de padaria.. 












